
Entre os barracos retirados, havia uma escola improvisada que alfabetizava 30 pessoas 

TAGuATINv S GA  So I o derruba 20 barracos 
Moradores ocupavam 
área de risco, mas 
ameaçam voltar 
para o local 
DANIELLY VIANA 

Funcionários  do Servi-
ço Integrado de Vigi-
lância do Solo (Siv-So-
lo) realizaram ontem 

pela manhã, mais uma ope-
ração de desocupação em 
área pública. Foram retira-
dos 20 barracos de uma inva-
são localizada em uma área 
atrás da Concessionária 
Smaff, Pistão Sul. O loCal é 
considerado de risco por 
ocupar uma rede de alta ten-
são interligada a Furnas. As 
famílias desalojadas traba-
lhavam como catadores de 
materiais recicláveis e não 
aceitaram ir para o albergue 
de Taguatinga ou receber 
passagens do Centro de De-
senvolvimento Social (CDS) 
para voltar para suas cidades 
de origem. A ação foi realiza-
da sem resistência. 

Segundo o capitão do Siv-
Solo, Carlos Leite, há pelo 
menos cinco anos o órgão 
faz a remoção dessas famí-
lias no local, mas elas sempre 
voltam a levantar seus barra-
cos. "Por mais que eles quei-
ram, não podem ficar aqui  

por ser um local de risco, Boa 
parte deles são do Entorno e 
vêm para cá trabalhar como 
catadores. Aqui eles estão vi-
vendo precariamente e não 
há condições de higiene", ex-
plicou. Segundo o capitão, 90 
homens de diversos órgãos 
do Governo do Distrito Fede-
ral participaram da ação. 
"Disponibilizamos cami-
nhões para levar os perten-
ces dos invasores para onde 
eles quiserem. Além disso, li-
beramos para que eles levem 
os papéis que recolheram 

porque é disso que sobrevi-
vem", disse. 

Sirgilene Fernandes da 
Silva, 35 anos, tem quatro fi-
lhos e está grávidá de nove 
meses. Decepcionada, ficou 
sentada em um banco 
olhando o seu barraco ser 
desmontado. "Não posso fa-
zer nada. Levaram as lonas e 
as tábuas. Não tenho para 
onde ir e vou voltar a montar 
o meu barraco", lamentou. 
Ela é natural de Patos, interi-
or da Paraíba, e veio para a 
capital federal com o objeti- 
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vo de melhorar de vida. "Já 
passei muita fome lá no Nor-
deste, enquanto aqui, pelo 
menos comida e roupa eu 
ganho", desabafou. 

Escola 
O primeiro barraco a ser 

derrubado foi uma escolinha 
improvisada. Mônica dos 
Santos da Silva, 20 anos, se-
gurava o quadro enquanto os 
agentes do Sivi-solo desmon-
tavam a instalação. "Não sin-
to raiva, mas sinto mágoa. 
Você não sabe o trabalho que  

foi trazer essas telhas para 
colocar na escolinha. Vive-
mos assim porque não temos 
para onde ir", disse, com o ol-
har baixo. Segundo ela, cerca 
de 30 analfabetos que mora-
vam no local assistiam às au-
las dadas por duas voluntá-
rias. "A escola tem pouco 
mais de dois anos. Também 
tínhamos aula de Religião 
aos domingos. Já as crianças, 
estudam em uma escola per-
to daqui. Nós vamos voltar a 
montar os barracos aqui", ga-
rantiu. De acordo com Môni-
ca, as famílias que estavam 
morando no local recolhem 
material para reciclagem e 
estão se organizando para 
montar uma cooperativa. 

A agente social do CDS, 
Ana Soares, tentou fazer o ca-
dastramento dos catadores 
que quisessem ir para o al-
bergue, mas não teve suces-
so. Os invasores reclamavam 
que no abrigo tem muitos 
usuários de drogas, falta de 
cama e cobertores. "Tenho 
medo de ficar lá", contou Mô-
nica. Além disso, a agente so-
cial informou que os invas-
ores também se recusam a 
voltar para a terra natal. "Nin-
guém quer ir. Eles alegam 
que estão aqui há um bom 
tempo, as crianças estudam 
aqui próximo e não voltam 
para a cidade de origem por-
que sofriam muito", disse. 


